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Não é tarde demais 6)6e4-1  <C" 

A s últimas me-
didas anuncia-
das pelo presi- 

dente Fernando Hen-
rique Cardoso repre-
sentam o reconheci-
mento de que muito 
deixou de ser feito até 
agora, mas, ao mesmo 
tempo, há ainda no-
vos caminhos a explo-
rar para recuperar o 
tempo perdido. 

É um desafio ao di-
lema de crescer acima 
de 4% para reduzir a 
taxa de desemprego, 
hoje na ordem de 6%, 
ou conter a inflação 
em no máximo 13% ao 
ano. Parecia um caminho bloquea-
do que passava pela ponte estreita 
de um Congresso reticente e pou-
co inclinado a aprovar leis impo-
pulares num ano eleitoral, mas 
fundamentais ao indispensável 
ajuste fiscal, sem o qual será im-
possível sustentar um plano que, 
ao contrário dos seis anteriores, 
está dando certo. Há hoje a nítida 
consciência de que é preciso en-
contrar atalhos que permitam 
prosseguir nas reformas, enquan-
to novas estradas são abertas. 

É este o sentido dos últimos 
pronunciamentos do presidente 
da República e do seu novo minis-
tro do Planejamento, Antônio 
Kandir. Fazer o que pode ser feito 
que independa da aprovação do 
Congresso. Por exemplo, intensifi-
car as privatizações para reduzir a 
dívida interna ameaçadora, já da 
ordem de US$ 150 bilhões, e ao 
mesmo tempo, atrair investimen- 

1 tos, impulsionar as exportações 
que, mesmo se chegarem a US$ 50 
bilhões, representam ainda menos 

• de 1% do comércio mundial. 
O presidente foi claro. Vai traba-

lhar com o quem tem. E permito-
me acrescentar, tem o suficiente 
para impulsionar a economia sem 
criar inevitáveis pressões inflacio-
nárias, desde que seja feito com 
decisão. 

Muitos acreditam que é tarde 

demais. Passaram-se 
dois anos sem que as 
reformas fiscal, patri-
monial, previdenciá-
ria e tributária, sem 
falar na política, tives-
sem sido aprovadas. 
Os gastos incontorná-
veis, principalmente 
de custeio, cresceram 
mais que a arrecada-
ção é o déficit opera-
cional, em 1995, foi 
superior a 5% do Pro-
duto Interno. Bruto 
(PIB). Não há saída, 
dizem os cétiCoà. 

O planá caminha 
para o fracasso. Dis- 
cordo. O governo atra- 

sou-se sim, e atrasou-se muito. 
Não conseguiu manter o ímpeto 
das primeiras vitórias no Congres- 
so, quando contava com o suporte 
de mais de 34 milhões de eleitores. 
Talvez tenha se empolgado em de- 
masia com o êxito obtido no con- 

trole de uma inflação inaceitável, 
que caminhava para 5.000% ao 
ano. Dominada, desapareceu o 
elemento de urgência que forçava 
agir, pois, a manter-se aquela si-
tuação, o caos era inevitável. As 
pressões sào hoje menores, os ris-
cos parecem mais distantes e os 
desafios menos nítidos e ameaça-
dores. Fica a impressão de que não 
há pressa, que dá para esperar. 
Não é verdade. 

Mas os êxitos obtidos pela área 
econômica, constituída de técni-
cos competentes, embora às vezes 
até prudentes demais, dão ao go-
verno um espaço de manobra para 
agir. Ninguém acredita, hoje, que 
corremos o risco-de voltar, no mé-
dio prazo, aos níveis angustiantes 
da inflação de há quatro anos. Há 
tempo, sim. Mas por ser escasso, 
exige um acordar urgente de Bra-
sília. E é esse acordar o que esta-
mos vendo neste momento. Uma 
nova política de estímulo • às ex-
portações que já poderia ter sido 
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adotada há pelo menos um ano, a 
decisão de reativar o processti•de 
privatização e concessõ -nas 
áreas de serviço e infra-estrutura, 
incluindo, ferrovias, rodovias; •e-
guros, energia, bancos e principal-
mente telecomunicações. Aqui, o 
Brasil esta sendo favorecidu•ela 
grande disponibilidade de réeúr-
sos internacionais, hoje superlb-rés 
a US$ 300 bilhões em busca de:riO-
vas oportunidades de investimen-
tos. Em 1995, recebemos US:t4 -.1 
bilhões em investimentos dire,"t5S. 
Este ano, na ritmo atual, chegare-
mos a US$ 7 bilhões, quando-da 
1992, foram apenas US$ 1,31411p 
e, em 1993 somente US$ 877'jni-
lhões. Há recursos disponívelS•ho 
Exterior e temos projetos qiieliP's 
colocam este ano entre os princi-
pais receptores da América;Lati-
na. Dispomos, também, de ufirso-
fisticado e moderno mercadó.6e 
derivativos que oferece aos inves-
tidores facilidades técnicas el5re•- 
teção. 

Os Estados não ficaram _para 
trás. Como integrante da missão 
de São Paulo a Londres, vi, çónid-
so, até perplexo, a enorme aceigar,- 
ção dos projetos do governador 
Mário Covas principalmente- Kás 
áreas de transporte (todos gu,e-
rem financiar a privatização-~ 
rodovias paulistas), portos °e; de 
forma mais ambiciosa, ener gia: eté-
trica. 

Estes fatos mostram que, se' o 
governo tardou em realizar »for-
mas, o que ninguém nega, há.áin-
da espaço para agir. E ele anuncia, 
agora, a decisão de fazê-lo. • 6  • 

Decididamente, não é tarcleidé-
mais. Cabe a nós, empresáriós, 
apoiar essa iniciativa que encon-
trará grande oposição dacín,e1,,és 
que não querem mudanças, e, ao 
mesmo tempo, permanecer 
tos. É a forma de oferecer ao <go-
verno o suporte necessário pata 
que ele supere as resistências: 4ne 
o impediram de agir no pasSado. 
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